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    APRESENTAÇÃO




    O livro reúne doze textos que apresentam os resultados de pesquisas desenvolvidas no Mestrado Profissional em Filosofia do Núcleo Caicó, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte.




    Escritos por professores do Ensino Básico, Mestres em Filosofia, em conjunto com professores orientadores do Mestrado, os textos têm como objetivo maior divulgar as pesquisas realizadas no período de 2018 a 2023 e como público-alvo professores de Filosofia, profissionais especialistas em Educação e demais interessados na presença da Filosofia na escola.




    O Mestrado Profissional em Filosofia é um programa de Pós-graduação stricto sensu em Filosofia organizado em rede composta de 22 núcleos abrangendo todas as regiões do País. Reconhecido pela CAPES, iniciou suas atividades em 2017 e titulou mais de 300 professores, com 32 dissertações concluídas no Núcleo Caicó. Em sua última avaliação dos cursos de Pós-graduação, realizada em 2020, o Mestrado Profissional em Filosofia obteve nota 4, que corresponde a bom desempenho e satisfaz bem os objetivos propostos de qualificação dos professores de Filosofia, com prioridade para a rede pública de ensino, mas aberto também a professores de escolas privadas.




    Os doze textos reunidos nesta coletânea apresentam uma síntese ou determinado recorte das pesquisas realizadas, e fazem um convite para os leitores que desejarem mais detalhamento das investigações por meio do acesso ao texto das dissertações no site do Programa de Pós-graduação.




    As pesquisas apresentadas versam sobre discussões teóricas de conceitos e visões filosóficas que apoiaram a resposta a perguntas de pesquisa formuladas no campo de trabalho nas escolas, com vistas à melhoria das práticas docentes e do aprendizado em Filosofia dos jovens estudantes.




    Em todas as pesquisas realizadas no Mestrado Profissional, é exigida uma intervenção prática no âmbito das atividades filosóficas realizadas pelo professor na escola. Excepcionalmente, em razão do período de aulas remotas durante o período crítico da pandemia de COVID-19, em algumas das pesquisas que compõem este livro não foi possível a realização da atividade prática, sendo, no entanto, aprestado no resultado final o planejamento dessas atividades que não puderam acontecer.




    Os conteúdos dos textos tratam de importantes aspectos envolvidos na prática filosófica nas escolas, como avaliação dos estudantes, uso de metodologias de ensino; produção e utilização de material didático e dimensões ligadas à formação e ao aprendizado dos estudantes.




    Dois textos tratam da avaliação, seja de modo mais geral sobre a percepção que os estudantes têm do aprendizado e o desinteresse da Filosofia na escola, seja da avaliação mais específica dos processos de aprendizagem no âmbito das atividades em sala de aula, com ênfase nas ideias de igualdade e emancipação.




    Dois outros textos abordam especificamente o problema do método no ensino de Filosofia por meio de referências ao método socrático e ao trabalho com a leitura e o problema no desenvolvimento das aulas.




    Três outros apresentam propostas de materiais didáticos como jogo, aplicativo da web e apostila digital sobre o Totalitarismo.




    Um último grupo de pesquisa se voltou para aspectos diversos da formação e do aprendizado dos estudantes, como a formação ética e política, o movimento do conceito no processo de aprendizado, o problema da constituição de uma vida autêntica contra a barbárie cultural, a realização de exercícios emancipatórios na prática educativa e o papel da Filosofia na formação das crianças do Ensino Fundamental.




    Do ponto de vista filosófico, as pesquisas foram atravessadas por referências teóricas diversas, de modo preponderante pelas filosofias de Ortega y Gasset (duas dissertações), Jacques Rancière (duas dissertações), Gilles Deleuze e Felix Guattari (duas dissertações) e ainda por filósofos como George Herbert Mead, Sócrates, Hannah Arendt, Eric Voegelin, Matthew Lipman, Walter Kohan, Pierre Lévy e Henri Bergson.




    Por fim, espera-se que o livro possa significar ao leitor a ampliação dos conhecimentos na área de Ensino de Filosofia, além da abertura e do convite a novos caminhos e abordagens na prática da Filosofia nas escolas.




    Lindoaldo Campos




    Doutor em Filosofia




    Professor do PROF-FILO – UERN-Caicó




    Marcos de Camargo Von Zuben




    Doutor em Filosofia




    Professor da Universidade do Estado




    do Rio Grande do Norte (UERN) – Campus Caicó




    Professor do PROF-FILO – UERN-Caicó


  




  

    PREFÁCIO




    O que é um livro? O que faz dos textos aqui reunidos um livro? O que os mantém presos numa certa unidade? O que é um prefácio? O que significa prefaciar um livro? Seria possível escrever um prefácio sem apresentar ou advertir os possíveis leitores e leitoras com relação aos autores, autoras e aos textos, ou seja, prefaciar sem oferecer uma visão geral ou introdutória da obra prefaciada?




    A que serviria um prefácio que não introduzisse nem advertisse o leitor e a leitora sobre o que irão encontrar numa obra em questão? Os prefácios são dispensáveis? Pode-se esperar ou acreditar que o leitor atento e a leitora atenta sejam capazes de ler/compreender um livro sem que alguém os/as apresente?




    Desde quando recebi dos organizadores o honroso convite para prefaciar essa coletânea de textos provenientes das pesquisas realizadas no Mestrado Profissional em Filosofia – PROF-FILO, Campus Avançado Caicó-CAC, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN (turmas ingressantes em 2018, 2019 e 2020) essas e outras perguntas me foram se impondo ao mesmo tempo em que me recordava do que dizia o prof. Gerardo Dantas Barreto: os prefácios e introduções quando não escritos pelos autores dos livros são dispensáveis; é possível e necessário que o leitor vá ao texto diretamente.




    “Prefácio” (de praefatio) é, segundo o Aurélio, “o que se diz no princípio”. Nesse princípio cabe lembrar que os doze textos aqui reunidos são de professores de Filosofia da Educação Básica, quase todos da rede pública do Estado do Rio Grande do Norte-RN ou da Paraíba e com formação inicial em Filosofia, que se propuseram pensar os problemas do ensino da Filosofia numa perspectiva filosófica.




    Além disso, propuseram, no contexto da sua prática docente, uma “intervenção” ou “ação”, às vezes adjetivada de “pedagógica”, “educativa”, “educadora”, “prática”, “educativo-filosófica” ou “didático-pedagógico-metodológica” com a intenção de encontrar soluções ou possibilitar outras discussões ou outras “intervenções” tendo em vista o ensino da Filosofia. Cabe recordar, porém, que no contexto da pandemia da COVID-19 algumas dessas “ações” não aconteceram ou aconteceram de forma remota.




    Em cada uma dessas pesquisas, os autores e as autoras partem da questão inicial “O que é a filosofia?” e se deixam guiar por aqueles e aquelas que os inspiraram a dizer algo: de Sócrates/Platão a Jacques Rancière passando por Bergson, G. H. Mead, Arendt e Voegelin, Ortega y Gasset, Deleuze-Guatarri, Pierre Lévy, Mathew Lipman e Walter Kohan.




    A partir de cada um desses, às vezes repetindo e outras vezes inventando novas formas de dizer, os autores e as autoras tentaram dizer algo sobre o desinteresse dos estudantes pela Filosofia enquanto disciplina ou sobre importância da Filosofia na formação da juventude, por exemplo, quando se consideram as questões de ética e política ou mesmo sobre o estudar e o estudante.




    Além disso, propuseram outras formas da Filosofia alcançar os adolescentes e as crianças nas escolas por meio de “pedagogias ativas”: gamificação; mídias digitais; ágoras filosóficas ou mesmo rodas de conversa; também consideraram o problema da leitura, da escrita, da conceituação e da avaliação no contexto do ensino de Filosofia na educação básica.




    As perguntas que me guiaram na leitura deste livro foram: de fato, em cada texto é possível encontrar a questão “O que é a filosofia?” como ponto de partida para pensar o ensino de Filosofia? Os textos apresentam uma discussão filosófica sobre o ensino da Filosofia ou as questões relativas ao ensino-aprendizagem da Filosofia se “desviam” para discussões pedagógicas?As estratégias das ações filosófico-educativas estão coerentes com uma determinada concepção de Filosofia assumida na parte teórico-filosófica da pesquisa?




    Até que ponto as metodologias indicadas para as ações filosófico-educativas nas escolas e para a avaliação das observações in loco, a pesquisa-ação ou estudo de caso, não desviam a necessária pesquisa filosófica sobre o ensino da Filosofia para uma aparente pesquisa científica na qual os dados coletados são tratados numa perspectiva quantitativa/qualitativa, mas não são avaliados a partir da perspectiva filosófica assumida na dissertação?




    No princípio deste livro, coloco no prefácio minhas perguntas; seria um prefácio dispensável caso inibisse a curiosidade, a capacidade de perguntar ou pretendesse antecipar as perguntas do leitor atento e da leitora atenta; é impossível antecipar o que cada leitor e leitora perguntará aos textos que compõem este livro.




    Mais do que introduzir ou advertir, este prefácio é um convite: cada leitor e leitora busque as perguntas que mobilizaram os professores e professoras de Filosofia da Educação Básica durante as suas pesquisas não como quem avalia a coerência “pergunta-resposta”, mas como alguém que recebe as perguntas e “pergunta às perguntas”, isto é, acompanha e dá sequência ao ato de perguntar.




    José Teixeira Neto




    Doutor em Filosofia




    Professor da Universidade do Estado




    do Rio Grande do Norte (UERN) – Campus Caicó




    Professor do PROF-FILO – UERN-Caicó


  




  

    A NECESSIDADE DA FILOSOFIA: ESTUDO SOBRE O DESINTERESSE DOS ALUNOS A PARTIR DA FILOSOFIA DE ORTEGA Y GASSET




    Márcio André Evangelista Pontes1





    Galileu Galilei Medeiros de Souza2




    1 INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa foi concebida a partir de observações e diálogos realizados junto a estudantes do Centro Educacional Integrado do Seridó – CEIS (Caicó/RN). Nessas ocasiões foi observado não só que parte dos estudantes não demonstra nenhum interesse pela Filosofia como também, de modo geral (e isso é preocupante) que, mesmo aqueles que desenvolvem uma atitude positiva em relação à Filosofia e a seu estudo, não a veem como um saber necessário ou mesmo de alguma pertinência em relação ao seu cotidiano, o que, com o passar do tempo, leva-os a se desinteressar por ela.




    Nossa hipótese é que a falta de percepção da Filosofia como um saber vital está na raiz desse desinteresse. O problema identificado não diz respeito à natureza da Filosofia no que concerne à sua pertinência como saber humano vital, ou seja, como um conjunto de “ideias vivas ou de que se vive” (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 99), mas a uma questão de percepção e, dessa forma, também envolve o seu ensino. Nessa perspectiva, propomo-nos elaborar um projeto filosófico de ensino que tem por objetivo despertar o interesse pela Filosofia nos estudantes, levando-os a compreender que ela possibilita o entendimento de problemas cotidianos, não sendo um componente curricular que se presta ao acúmulo de informações.




    O ensino de Filosofia pode, quando organizado tendo em vista certa intencionalidade, proporcionar o desenvolvimento da consciência do que Ortega y Gasset (2016a) chama de ideias vitais, o que significa, tão simplesmente, que ele faculta o desenvolvimento de um saber que capacita os estudantes a compreenderem a si e suas circunstâncias. Temos por objetivo aproximar os estudantes da Filosofia, ajudando-os a desenvolver o interesse por ela, à luz das orientações pedagógicas colhidas a partir do pensamento orteguiano.




    Trata-se, então, de uma tentativa de aproximação desse problema tão grave em nossas escolas do Ensino Básico, procurando, ainda, algo que possa sinalizar uma possível resposta às questões que daí surgem, dentre as quais: Quem é esse estudante de hoje? O que ele almeja ao ir à escola? Por que na infância esses estudantes parecem ser mais interessados por conhecer a si e suas circunstâncias? Qual motivo leva os estudantes a perderem o interesse pela busca do saber, ou seja, pelo estudo sério? O que é interesse? Qual o papel do professor nisso tudo?




    Nossa hipótese de trabalho se justifica como contribuição às discussões sobre o ensino de Filosofia, por procurar observar com atenção quais podem ser os motivos que levam os estudantes à perda do interesse; ainda, como atividade docente, ao levar em conta essa situação e tendo o estudante como centro do processo de ensino-aprendizagem, pode ser ordenada no sentido de despertar nos mesmos a percepção da necessidade do conhecimento, necessidade que os leve a ser curioso: “Essa curiosidade, esse afã, que é sentido nos mais diversos graus de clareza consciente” (ORTEGA Y GASSET, 2016a, p. 16).




    Os textos-base trabalhados nesta pesquisa foram Sobre o estudar e o estudante (ORTEGA Y GASSET, 2000); Missão da Universidade (ORTEGA Y GASSET, 1999) e O que é Filosofia? (ORTEGA Y GASSET, 2016a).




    Quanto à execução prática, é utilizada a abordagem metodológica da pesquisa-ação, aplicada no desenvolvimento de seminários, metodologicamente desenvolvidos segundo a proposta de Mortimer Adler (2014), descrita em seu texto Como falar, como ouvir. Ainda sobre a pesquisa-ação essa metodologia investigativa “ocorre em associação a uma ação, ou seja, o pesquisador age em conjunto com determinada ação, havendo cooperação e participação mútua” (BARBOSA, 2015, p. 34).




    Importa promover um ensino de Filosofia que possa contribuir para o desenvolvimento pessoal dos estudantes e para o enfrentamento dos desafios a eles apresentados, para saberem conviver e interagir efetivamente nas mais diversas realidades que se descortinam na sociedade contemporânea.




    Ora, sabemos que “estudar e ser estudante é sempre, e, sobretudo hoje, uma necessidade inexorável do homem” (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 99). Entretanto, é preciso entender muito bem o sentido dessa afirmação e poder levar os estudantes a pensarem a respeito da sua vida estudantil.




    Devemos ter em mente que não pretendemos dar uma resposta única e muito menos definitiva ao problema levantado, mas, antes, estimular a discussão sobre o papel da Filosofia e de seu ensino. Em todo caso, a instituição escolar, com efeito, deveria ter como meta formar pessoas cultas e não simplesmente, como Ortega y Gasset nos aponta em Missão da Universidade, o “personagem médio [...] atrasado quanto à sua época” (1999, p. 63), incapaz de compreender o mundo à sua volta.




    2 A ESCOLA COMO FOMENTADORA DE SUJEITOS À ALTURA DO SEU TEMPO




    É notório que, salvo raras exceções, crianças são propensas a levantar questões. Isso se explica pela sua recente entrada no mundo como seres autoconscientes. Há um mundo, há um eu, há uma ordem a respeito da qual, e de forma gradativa, um recém-chegado ao mundo se depara; mas, sobretudo, há um maravilhamento perante esse estado de coisas, que se expressa com um “querer saber”. Desse modo, as crianças querem saber, movidas por certa disposição muito natural, já enunciada por Aristóteles, no começo do Livro I da Metafísica: “Todos os homens, por natureza, tendem ao saber” (980a). É por querer saber que nos dedicamos ao ato do estudar, e estudar de forma autêntica.




    Observa-se frequentemente, contudo, que as crianças gradativamente vão perdendo o interesse por esse querer saber, seguindo pari passu o modelo de estudante e de estudar inautêntico, denunciado por Ortega y Gasset (2000) em Sobre o estudar e o estudante, segundo o qual o estudo é visto como puro obstáculo a ser superado e não ocasião de crescimento pessoal. Especificamente é contra essa tendência que pretendemos reagir.




    Nesse sentido, foi proposta uma atividade de cunho filosófico-prático no ambiente escolar, que objetivou contribuir a fim de que esse querer saber seja revisitado, estimulado e praticado. Ora, para podermos despertar o estudante, devemos ter em mente que ele é “um ser humano [...] a quem a vida impõe a necessidade de estudar ciências sem delas ter sentido uma imediata e autêntica necessidade” (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 91). Sendo o estudar para esse estudante uma necessidade externa que lhe é imposta, ou seja, mediata (ORTEGA Y GASSET, 2000).




    Não é possível separar a Filosofia do filosofar. O filosofar é uma atividade do pensamento que, ao ser operada, produz o que se reconhece tradicionalmente por Filosofia. Do mesmo modo, a Filosofia estudada na escola, quando separada do ato de filosofar, é matéria morta, recheio de livro de estante, contribuindo para um estudo sem sentido, sem eficácia para a vida. Para ser Filosofia, a atividade de pensar e o querer saber, que está em seu princípio, devem ser reativados.




    A Filosofia não se identifica com todo pensar sistemático, mas, certamente, é uma forma de pensar sistemático. Mas o que é o pensamento? Ortega y Gasset na Aula I do seu O que é Filosofia? adverte para algo maravilhoso, relacionado já à sua segunda navegação filosófica, referente a essa aventura que nasce com o querer saber, que é a aventura da verdade: a verdade, se é uma verdade, é eterna. Em outras palavras, não ocorre com uma verdade autêntica que ela o seja hoje e deixe de sê-la amanhã. Contudo (e Platão se refere a isso quando disserta sobre ela), toda verdade possui seu tempo, suas condições, sem as quais é esquecida:




    Não que a refutem ou corrijam, uma vez que supomos seu caráter pleno de verdade, mas que simplesmente a esqueçam, que voltem, no que diz respeito a ela, ao mesmo estado de nem sequer suspeitá-la [...]




    (ORTEGA Y GASSET, 2016a, p. 20-21)




    Essa atividade humana, que é o pensar, possui uma ordem própria e inviolável, que precisa ser considerada; e é por isso mesmo porque são de certo tipo, que chamamos certos atos humanos, e não outros, de pensamento. É verdade que os limites que prefiguram sua designação permitem muitas variações. De fato, em certo sentido, no que se pensa (que pode ser sempre um outro “pensado”) e no modo de fazê-lo (que pode ser sempre um outro “pensar”).




    Aliás, a variação se observa sempre nas duas coisas ao mesmo tempo, no pensado e no modo de pensar, porque as condições favorecem certo modo de pensar este ou aquele pensado. Todavia, há algo no pensado que permanece sempre idêntico. Enquanto nosso pensamento oscila entre lembrança e esquecimento, o que é pensado, não enquanto é pensado agora por nós e depois deixa de sê-lo, mas enquanto é o que é, permanece sem mudança e não passa a ser o que não era: “Nossos pensamentos nascem e morrem, passam, voltam, sucumbem. Enquanto isso seu conteúdo, o pensado, permanece invariável” (ORTEGA Y GASSET, 2016a, p. 20-21).




    Ora, a importância do ensino de Filosofia na escola está em que ela pode ajudar a educar para a recepção de verdades necessárias para os dias de hoje. Todo homem é capaz de pensar, mas a educação filosófica prepara para pensar as condições de cada tempo e suas necessidades:




    Assim, Filosofia significa buscar princípios que respondem às necessidades vitais do pensador e de sua geração, uma vez que ele já não encontra na tradição resposta para seus problemas.




    (CARVALHO, 2016, p. 221)




    Desse modo, cabe ao professor de Filosofia partir da percepção de que esses estudantes estão mudando, não somente psicologicamente, mas também socialmente, ou melhor, que eles são frutos de um tempo presente com dificuldades próprias. Cabe ao professor, ainda, ter em mente e transmitir aos seus estudantes que “estudar e ser estudante é sempre, e sobretudo hoje, uma necessidade inexorável do homem” (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 99).




    É preciso, portanto, ensinar a pensar, oferecendo condições para que esse estudante atual conquiste uma autonomia nessa atividade, que lhe proporcione viver à altura do seu tempo. Para tanto, as aulas de Filosofia devem colocar os estudantes em contato, a partir da tradição filosófica, com a sua situação de mundo, deve proporcionar-lhes a compreensão do mundo. A tradição nos ajuda a entender como filósofos de outros tempos se lançaram na labuta do pensar suas condições.




    Hoje, é preciso, observando o que foi feito, fazer algo análogo, ou seja, em outras condições, mas por um mesmo método, explicar o mundo que “não se explica a si mesmo; pelo contrário, quando nos colocamos teoricamente diante dele só nos é dado... um problema” (ORTEGA Y GASSET, 2016a, p. 97). Colocar os estudantes diante do mundo, de si e de sua situação é de suma importância para despertar o interesse. Este se move pelo que se sente como necessário, de uma necessidade íntima, autóctone, o que cria um problema real. Perceber verdadeiramente um problema é perceber a necessidade de sua solução. E do que precisamos hoje? Que necessidade se apresenta para nós como um problema? O estudar deve responder, antes de qualquer outra coisa, a essa questão.




    Então, despertar o interesse pela Filosofia passa a ser um despertar o estudante para pensar o mundo e seus problemas, pensar isso que nos é dado e que não se explica, isso que nos é necessário. Esse pensar filosófico é, de alguma forma, uma ferramenta de libertação para o homem; no sentido orteguiano, para se conseguir viver à altura do próprio tempo, para compreender a própria história e cultura, ou seja, o conjunto das ideias vitais a um homem de um tempo, que é fruto de uma história, atuando-se como fluxo condicionado. Na educação básica a Filosofia não pode fugir desse compromisso, que é também um compromisso com o viver.




    Evidentemente, devemos ir ao encontro dos jovens, despertando neles o interesse pelo conhecimento. Isso é uma preocupação primeira, entenda-se. Mas a questão que se coloca agora é: Como fazer isso? Como passar por uma experiência filosófica como essa? A resposta a isso parece fácil. Arriscamos a responder indo diretamente ao alvo: exatamente como os filósofos fazem e sempre fizeram.




    E parece fácil dizer que precisamos observar o que os filósofos fizeram para aprender com eles a resolver nossas questões, mas esse problema é um nó górdio, que requer sempre considerar a mudança das circunstâncias. “Fazer o que os filósofos sempre fizeram” significa também fazer o que não fizeram, fazer algo que eles não poderiam ter feito, porque não cabe a eles resolver nossos problemas, mas a nós lidarmos com nossas necessidades. Então, aprender com eles, é, sobretudo, aprender a lidar com nossos problemas.




    Para ensinar a filosofar é preciso averiguar o aparecimento de situações problemáticas e o modo como os filósofos lidaram com elas, por mais provisórias que possam ser suas respostas. As inquietações de hoje, que são também as inquietações dos jovens, devem ser sempre os sintomas de onde partir. Ademais, é preciso (já que estamos lidando com ensino de Filosofia em sala de aula e tudo o que isso significa em relação a suas condições incontornáveis) que sejam levadas em conta as orientações legais pertinentes. Portanto, cabe ao professor observar a situação de seus discentes, o quanto possível, as orientações curriculares para o ensino de Filosofia, e escolher uma metodologia que melhor responda a sua percepção da Filosofia.




    Trazer para as aulas de Filosofia os questionamentos dos estudantes e, assim, os colocar junto com o fazer filosófico, pode ser a chave para que consigamos diminuir o desinteresse dos mesmos pela procura do conhecimento, pelo estudar de forma autêntica. Nossa proposta assume esse pressuposto, tendo como objetivo oferecer exercícios de filosofar que permitam julgar a situação desses estudantes, seu viver. Vale lembrar que “a situação do homem é a vida, é viver” (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 102). E qual a situação do estudante? Ora, viver para o estudante consiste também em estudar.




    No texto que segue não vamos explorar profundamente as bases teóricas da pesquisa que lhe serve de fonte. Para isso, remetemos à leitura do texto completo. A seguir, fazemos uma apresentação da aplicação prática que a seguiu.




    3 DA TEORIA À PRÁTICA




    A proposta de prática filosófico-educativa, pensada para essa pesquisa, teve início com a investigação bibliográfica. A esse respeito, o material foi selecionado e submetido à técnica da leitura sintópica de textos filosóficos, tal e qual descrita por Mortimer Adler em Como ler livros (ADLER e DOREN, 2010), a qual parte da leitura analítica de textos, acrescendo-se a essa procedimentos relacionados com a comparação entre fontes diversas.




    Quando aplicada à Filosofia, a leitura analítica tem por objetivo a síntese pessoal ou reelaboração reflexiva de um texto ou problema (ADLER e DOREN, 2010). Aos procedimentos, típicos da leitura analítica, acrescentam-se alguns outros para comparação entre fontes textuais diversas e se obtém os procedimentos da leitura sintópica (ADLER e DOREN, 2010).




    Partiu-se, nessa pesquisa, da leitura dos textos de José Ortega y Gasset, principalmente os seguintes: Sobre o estudar e o estudante, Missão da Universidade e O que é Filosofia?. A partir deles, foi considerado o problema a ser pensado e estudado que é o da necessidade da Filosofia e da questão do interesse dos estudantes por ela.




    O benefício da realização desta pesquisa diz respeito à possibilidade de despertar o interesse dos estudantes, retirando-os desse estado de letargia e levando-os a compreender que a Filosofia ensinada no Ensino Básico deve levar ao entendimento de problemas que estes enfrentam cotidianamente, não sendo apenas mais um componente da grade curricular que se presta ao acúmulo de informações e posteriormente um gerador de notas.




    Não é novidade que a metodologia a ser utilizada deve ser bem escolhida e pensada, não havendo um caminho único a ser percorrido pela pesquisa científica: “não há um método específico pelo qual o pesquisador, obrigatoriamente, deve se guiar. Nesse sentido, a escolha deve partir do objetivo que se requer do estudo” (BARBOSA, 2015, p. 27). O que também, completa o autor, aplica-se à Filosofia:




    Da mesma forma, os filósofos não possuem uma metodologia fixa, pelo contrário, é devido às diferentes maneiras de cada um lidar com suas teses que surgem vários tipos diferentes de metodologia de pesquisa.




    Para a atual pesquisa, em sua parte prática, optou-se pela pesquisa-ação, a qual, segundo THIOLLENT (2003, p. 14),




    é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou tom a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.




    O procedimento pareceu ideal porque, de fato, parte-se de uma questão bem definida, relacionada com o cotidiano dos seus participantes – o desinteresse pelo estudar Filosofia, que afeta não só estudantes, mas também o professor em seu trabalho de educador –, e procura-se uma solução para a qual se exige o envolvimento cooperativo de todos os envolvidos, no sentido de transformar essa situação específica.




    Iniciamos o projeto fazendo uma reunião com a equipe pedagógica do Centro Educacional Integrado do Seridó – CEIS, que foi nossa escola de aplicação e onde o problema do desinteresse foi detectado. Recebendo o aval da equipe, fizemos a apresentação do projeto aos estudantes do Ensino Médio. Projeto esse que ganhou o nome, por iniciativa dos próprios participantes, de “Filosofando com Ortega y Gasset”.




    Em um encontro preliminar cada participante manifestou seu interesse a respeito de assuntos que gostariam que fossem debatidos nas aulas de Filosofia, como também respondeu a um questionamento sobre a Filosofia na escola e seus conteúdos ministrados, tendo como pergunta motivadora: “O que você considera uma questão relevante a ser discutida nas aulas de Filosofia?”. Os estudantes poderiam indicar até 5 (cinco) temas/assuntos que desejariam que fossem abordados durante as aulas de Filosofia.




    A partir dessa coleta de informações foi realizada uma triagem e, em seguida, uma análise do que foi coletado, procurando identificar as temáticas mais recorrentes. Assim, de posse dos temas de maior interesse, houve uma revisitação das obras de Ortega y Gasset, que serviram como parte da pesquisa bibliográfica, para se tentar compreender quem é esse estudante de hoje e quais poderiam ser seus anseios ao vir para a escola, planejando a parte prática da pesquisa, que se concentraria na realização dos seminários.




    Optamos pelo uso da técnica de seminários preceituada por Mortimer Adler em seu livro Como falar, como ouvir (ADLER, 2010), mais especificamente em seu Cap. XIII denominado Seminários: ensinando e aprendendo através do debate. Segundo Adler, nos seminários




    o ensino se dá [...] através de um debate conduzido por meio de perguntas e respostas, estas frequentemente contestadas. Esse tipo de ensino é o chamado socrático.




    (ADLER, 2010, p. 149)




    Os mesmos seminários formaram a base para a construção dos dados e dos conhecimentos adquiridos a respeito do problema, e partiram de questionários que foram respondidos, previamente a cada encontro, pelos estudantes, identificados por letras do alfabeto, como reportaremos a seguir, no intuito de salvaguardar suas identidades.




    Iniciamos o projeto com duas preleções com o objetivo central de promover uma aproximação inicial dos estudantes com os textos Sobre o estudar e o estudante, tema da primeira preleção, e os capítulos 2, 3 e 5 de Missão da Universidade, tema da segunda preleção, introduzindo e apresentando ideias, conceitos e reflexões que seriam aprofundadas durante a leitura prévia por parte dos participantes.




    Nas preleções, além do acompanhamento por parte dos participantes, da apresentação do professor-pesquisador referente aos principais conceitos que Ortega y Gasset traz nas referidas obras, foram recebidas algumas contribuições dos estudantes acerca de sua leitura dos textos.




    A esse respeito, o Estudante G disse que “Não sabia que havia um filósofo que tinha pensado sobre como seria estudar de verdade e que ele falava de dois tipos de necessidade. Agora posso compreender melhor meu jeito de estudar.” Aqui já começamos a perceber o impacto do projeto, ainda em seu início, na vida dos participantes. Depois das preleções, partimos para os seminários, a respeito dos quais escreveremos a seguir.




    3.1 Seminário I: o estudante e sua relação com o estudar




    Ao iniciarmos nosso primeiro seminário, os participantes foram instigados a revisitar as questões propostas para este momento. O professor-pesquisador apresentou, então, os temas, com as questões e sugestões feitas para iniciar as discussões. Ao discutirmos a primeira questão, que trata do como o participante avaliaria a relação entre os interesses dos estudantes e o que a escola lhes oferece, obtivemos algumas respostas que, de fato, apresentavam a mesma percepção que já tivera Ortega y Gasset ao abordar esse tema.




    Observemos a seguinte colocação do Estudante N: “A escola oferece sempre conteúdos que não possuem relação com nossa vida. Sempre me pergunto, para que estudar isso? Para que servirá?”.




    Ainda sobre os conteúdos, o Estudante D nos disse que




    Em sua maioria não são interessantes ou são passados de forma automática pelo professor. Alguns nem sequer procuram uma forma melhor de explicar para facilitar nossa compreensão, principalmente os da área de exatas.




    As respostas expressas nos apontam para uma possível causa do desinteresse com o estudar por parte dos estudantes, relacionada com os conteúdos e o modo como esses são ministrados em sala de aula. Os estudantes não percebem sua importância e reclamam de não serem considerados como sujeitos centrais do processo de ensino-aprendizagem, segundo os quais o ensinar deveria ser adaptado. Isso faz lembrar o que Ortega y Gasset escreveu em Missão da universidade, quanto ao planejamento do Ensino Superior:




    O mais importante, porém, era insistir em que a universidade devia se submeter aos interesses reais dos estudantes e, não o contrário, aos interesses imediatos do Estado ou do governo.




    (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 26)




    Evidentemente, Ortega y Gasset (1999) se referia nesse trecho específico ao ensino universitário, todavia, ele também deixa claro que o “problema do ensino”, ao qual ele se reporta em Missão da universidade, recai sobre o ensino em todas as suas modalidades (ORTEGA Y GASSET, 1999). Trata-se de




    Preparar o estudante para conhecer sua própria vida e vivê-la da maneira mais completa possível, isto é, formar uma pessoa culta, autônoma, que se media e se sobrepunha ao seu tempo podendo impulsionar criativamente o destino político do país.




    (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 26)




    Ora, essa missão começa na escola, porque é aqui que o estudante começa a aprender a aprender, o que exige não prescindir do conhecimento de si mesmo. Entre outras coisas, isso significa que é preciso considerar as diferenças, as inclinações pessoais, os gostos, as próprias características individuais. Certamente, para a escola ter êxito no ensinar é necessário que haja certa exigência por parte dos professores e da instituição, baseada em objetivos claros, dentre os quais o aumento da qualidade intelectual de seus jovens aprendizes. Não se trata de a escola não poder ou não dever exigir a excelência dos seus estudantes. Isso deve acontecer sempre, é salutar que ocorra. Mas, ao mesmo tempo, a escola não pode se furtar de considerar as particularidades do seu corpo estudantil, suas necessidades fundamentais, que nem sempre são precisamente a da maioria.




    E “O que seria estudar?”. Foi essa a segunda pergunta desse seminário. Dentre as diversas respostas dos participantes, algumas nos chamam a atenção, como por exemplo:




    Estudar é diferente de buscar conhecimento, e eu acho que se cobrassem menos a aquisição de uma nota, nós iríamos buscar mais conhecimentos e, assim, aprenderíamos de verdade, e não apenas iríamos decorar para atingir a nota que a escola e nossas famílias tanto desejam.




    (Estudante C)




    Ou ainda,




    A escola ao cobrar perfeição dos nossos estudos quebra nossas expectativas de que seja algo bom, para colocar o estudar como algo obrigatório e impositivo, como escuto em casa: “Estude pra ser alguém na vida”, como se eu não fosse ninguém, ou seja, sem importância.




    (Estudante K)




    Percebe-se, por essas falas, que para nossos estudantes a escola não é um local interessante, em que gostam de estar, mas está ligada a imposições e penas. Os estudantes se queixam de ir à escola por obrigação, não sentida como uma necessidade interior, e, consequentemente, o estudo para eles perde boa parte de seu sentido. Apenas poucos assuntos despertam interesse. A escola não consegue fazer crescer em grande parte dos estudantes a necessidade imediata, verdadeira pelo conhecimento, pelo estudar, pois o que acontece, na maioria das vezes, é a cobrança pela aquisição de uma nota alta, parecendo não importar se esse estudante aprendeu realmente o que lhe foi ensinado.




    Vislumbra-se, a partir das falas dos estudantes, a importância de se pensar a vida estudantil como a realidade que mais deveria nos ocupar; que deveria pautar o nosso planejamento escolar. Devemos proporcionar aos nossos estudantes uma oportunidade de despertarem seu próprio interesse ou sua curiosidade no sentido orteguiano: “curiosidade é, pois, cuidadosidade, preocupação” (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 95). Não há maior satisfação e, consequentemente, maior prazer, que viver uma vida que responde às próprias necessidades interiores, o que é percebido como “melhoramento da própria vida”, que, para os estudantes, significa melhoramento de sua condição estudantil. Como Ortega y Gasset nos aponta, concluímos o primeiro seminário com a constatação de que o ato de estudar é, para a maioria dos estudantes, uma falsidade:




    Quando o homem se vê obrigado a aceitar uma necessidade externa, mediata, fica colocado numa situação equívoca, bivalente, que equivale a ser convidado a fazer – ou seja, aceitar – uma necessidade que não é sua.




    (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 91)




    3.2 Seminário II: o estudante e sua relação com o professor




    Seguindo a mesma metodologia do encontro anterior, procuramos apresentar e discutir as respostas individuais às questões propostas, concluindo com uma breve síntese do que foi discutido. Iniciamos a apresentação com as noções de vida e cultura em Ortega y Gasset:




    A vida é um caos, uma selva selvagem, uma confusão. O homem se perde nela. Mas sua mente reage diante dessa sensação de naufrágio e perda: trabalha para encontrar, na selva, “vias”, “caminhos”; isto é, idéias claras e firmes sobre o Universo, convicções positivas a respeito do que são as coisas e o mundo. O conjunto, o sistema delas, é a cultura no sentido verdadeiro da palavra; portanto, tudo ao contrário de ornamento. Cultura é o que se salva do naufrágio vital, o que permite ao homem viver sem que sua vida seja uma tragédia sem sentido ou um aviltamento radical.




    (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 62)




    Cultura é entendida por nosso autor como sendo “o sistema vital das ideias de cada época” (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 63 – grifo do autor). Mas o que nossos estudantes entendem como cultura? Eis algumas respostas: “Para mim, cultura é tudo relacionado à arte, sejam visuais, audiovisuais ou outras formas de expressão” (Estudante H); “Cultura é o que os artistas nas mais diferentes formas fazem” (Estudante F); “A cultura é o que me tranquiliza quando estou preocupado ou nervoso demais.” (Estudante I).




    Aqui aparecem três definições de cultura, apresentadas de acordo com as vivências pessoais desses estudantes, dotadas de uma carga da experiência e do contato que cada um teve com o uso que se faz do conceito de “cultura”. Principalmente hoje em dia, com o acesso facilitado e amplificado à comunicação e às redes sociais, o contato desses estudantes com as mais variadas formas de expressões culturais nos coloca diante de uma mudança radical do fazer e do compreender o que seja a cultura. Tendo isso em mente, podemos perceber que nossos estudantes possuem uma compreensão sobre cultura relacionada com a expressão artística. Cultura, segundo a interpretação que possuíam até então, dizia respeito às mais diversas produções artísticas, de quadros a músicas, de danças a obras de arquitetura.




    Isso posto, transpareceu na discussão, durante o seminário, que a Filosofia orteguiana promove uma ampliação desse entendimento, na direção da percepção de que, ao tratarmos da cultura, estamos tratando da própria vida, do viver. Mas a cultura promove como que uma escalada de patamar no interior do viver humano, que do espontâneo e imediato se transfigura em inteligência ou logos:




    A cultura nos proporciona objetos já purificados, que alguma vez foram vida espontânea e imediata, e hoje, graças ao trabalho reflexivo, parecem livres do espaço e do tempo, da corrupção e do capricho. Formam como uma zona de vida ideal e abstrata, flutuando sobre nossas existências pessoais, sempre temerosas e problemáticas. Vida individual, o imediato, a circunstância são diversos nomes para uma mesma coisa: aquelas porções da vida de onde não se extraiu ainda o espírito que encerram, seu logos.




    (ORTEGA Y GASSET, 2019b, p. 29)




    Nesse seminário, procuramos, então, partir da discussão do que seria a vida humana e, mais ainda, do que seria a vida humana em um tempo em que importa certos conjuntos de ideias vitais, construídas geração após geração. A escola é o lugar onde as novas gerações aprendem das antigas sobre o mundo que está aí, o que significa: aprendem a “viver à altura dos tempos e, de modo muito especial, à altura das ideias do tempo” (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 62-63).




    A relação de ensino-aprendizagem que se estabelece entre professor e estudante é a de gerações que dialogam não só entre si, mas também com outras gerações que deixaram registros que podem ser úteis no aprendizado sobre como desvendar e cultivar as ideias vitais de sua própria época. Nesse diálogo, os interlocutores devem se conhecer. E aqui nos defrontamos exatamente com a segunda questão, que tratou sobre quem seria o estudante de hoje e o que ele almejaria.




    As respostas dos estudantes seguem o mesmo rumo, sintetizado nas palavras de um deles: “A escola poderia nos ajudar a alcançar nossos sonhos se ela nos ouvisse de verdade” (Estudante A). Os estudantes, com efeito, reivindicam o direito de serem ouvidos e reclamam que quase nunca o são. Vemos a partir do exposto pelo Estudante A, e que foi corroborado pelos demais participantes do encontro, que eles não querem uma escola facilitada e facilitadora, mas que os apoie nos seus sonhos e metas e que, principalmente, os ouça.




    Evidentemente, o professor tem um papel essencial nesse processo, porque é em sua relação com os estudantes onde há mais oportunidade para escuta. O professor deve ser o intermediário do diálogo entre gerações. Sua responsabilidade é não só acompanhar o mundo, que nunca como hoje se renova em grande velocidade, para ensinar suas ideias vitais às novas gerações, mostrando por que é necessário reconhecer o esforço feito por outros para chegar aonde estamos, como também promover e respeitar nessas novas gerações a capacidade de inovar e lidar com problemas também novos.




    A partir das colocações dos próprios estudantes podemos concluir que há professores que podem ter se perdido em sua missão de ensinar, justamente por não perceberem que sua relação com os estudantes é elemento essencial para a eficiência ao ensino-aprendizagem. Na ação pedagógica, como Aristóteles (2013) alerta na Retórica a respeito dos discursos persuasivos, é preciso não apenas preocupar-se com o logos, ou seja, o conteúdo racional a ser transmitido (logos), como também com a empatia do público em relação ao orador e seu discurso (ethos e páthos). Sem a abertura dos espíritos, favorecida por uma relação pessoal de estima e confiança, nenhuma comunicação terá sucesso.




    A relação entre professores e estudantes determina como a palavra é pronunciada e acolhida em sala de aula. O ser professor hoje se tornará, sem dúvida, muito difícil se ele não conseguir estabelecer uma interação social adequada com seus alunos:




    Os melhores métodos não salvam o professor que não saiba fazer reconhecer sua autoridade, enquanto os métodos mais arcaicos e grosseiros fazem maravilhas se aplicados por um professor aceito e estimado por seus alunos.




    (GUSDORF, 2003, p. 37)




    Ao professor cabe uma conscientização do seu papel diante daquele a quem ele deve ensinar, pois “o professor fala, mas sua palavra não é somente uma palavra diante da classe, é uma palavra dentro da, com e para a classe” (GUSDORF, 2003, p. 36).




    Foi impactante perceber que os estudantes estão preocupados não apenas com o que lhes é ensinado, não apenas com o que, em um discurso retórico, poderíamos chamar de “argumentos racionais” (logos), mas sobretudo com a relação pedagógica que se estabelece entre professores e estudantes. É verdade que cabe ao professor a missão de promover condições que criem homens que consigam viver à altura do seu tempo, como nos diz Ortega y Gasset em A rebelião das massas. Também para os estudantes participantes da pesquisa, a escola deve ser o centro da promoção e da criação de ideias vitais, onde os estudantes podem se preparar para o mundo da vida, para a universidade e para o conhecimento próprio.




    Os estudantes também se pronunciaram sobre como favorecer esse ambiente de envolvimento. Pelo que foi colhido a partir das discussões, a preocupação dos estudantes não se refere apenas, como pode parecer, a questões de didática, mas a problemas sociológicos.




    Esse seminário deu à luz uma grande lição: talvez no afã de ensinar conteúdos, nós professores, tenhamos deixado de perceber que a promoção da estima e aceitação das novas gerações em relação às antigas é uma das ideias vitais para nosso tempo, sem a qual todo o projeto de educação estaria perdido. Precisamos conseguir atingir nossos estudantes de forma sempre positiva, criando assim, um ambiente viável para nossos estudantes aprenderem o que pretendemos ensinar.




    3.3 Seminário III: a Filosofia e seu caráter educativo




    Promovendo um vínculo com a conclusão do seminário anterior, começamos o nosso encontro com a apresentação de um pensamento orteguiano: “É disso que vamos falar hoje, de como nos aproximamos da Filosofia com um temperamento muito distinto do que era dominante ontem nos pensadores” (ORTEGA Y GASSET, 2016a, p. 17).




    Pensar sobre o papel da Filosofia na escola pode parecer até simplório ou sem sentido, como parece sempre ser a pergunta sobre sua utilidade. Mas, de modo semelhante a como a “utilidade da Filosofia” se classifica entre as necessidades mais essenciais para o homem – como diz Ortega y Gasset (1991) em Meditações Sobre a Técnica, que a elenca entre a necessidade do supérfluo, superiores porque o homem não quer sobreviver, mas bem viver –, assim é o papel da Filosofia na escola: “a Filosofia deve servir para que cada um possa compreender sua vida e seus pensamentos. Conhecer a Filosofia serve para nos ajudar a compreender o mundo a nossa volta” (Estudante B).




    Impressiona notar como o ensino-aprendizagem de Filosofia foi sendo ressignificado pelos estudantes – com grande ganho de interesse –, como uma espécie de reapropriação consciente da própria vida e de suas circunstâncias. E os estudantes não só percebem essa dinâmica, como também se esforçam por julgá-la. Assim, chegamos ao ápice desse encontro, quando discutimos como os conteúdos abordados na disciplina de Filosofia promovem o estudante a estar à altura de seu tempo e sobre como o estudante de Filosofia pode contribuir para uma melhoria social.




    Nossos estudantes, assim como todos os indivíduos de gerações passadas, nascem e são inseridos em uma cultura já existente, sendo levados a aprender, na escola e fora dela, sobre o passado. Mas, muitas vezes, isso ocorre sem que se deem conta da importância desse passado para a formação do presente. Ao trabalhar o conteúdo da História da Filosofia, suas áreas e seus principais representantes, cabe ao professor, na medida do possível, tentar fazer essa ponte entre passado e presente. Os estudantes expressaram como a Filosofia pode contribuir para esclarecer sua própria situação atual, ou seja, como estudante, promovendo




    a revisão dos métodos de ensino e a ressignificação do estudo por parte dos alunos, estudando os modos mais eficazes já discutidos na comunidade científica, levando em conta a particularidade de cada aluno.




    (Estudante B)




    O exposto na resposta do Estudante B, com efeito, atinge diretamente sua própria situação ou circunstância como estudante. Antes de tudo, para ele importa salvar o seu querer fazer: “eu sou eu e minha circunstância, e se não a salvo não me salvo” (ORTEGA Y GASSET, 2019b, p. 32). Dessa forma, reivindica-se uma prática filosófica que se torna importante por ajudar a ressignificar o ato de estudar, tornando-o verdadeiro, autêntico.




    Durante as discussões, considerou-se que o professor, tendo consciência da sua realidade e da realidade escolar, poderá criar formas de atingir positivamente os estudantes que tanto esperam dele, que criam expectativas sobre sua aula, sobre o que irão aprender. A esse respeito, escreveu o Estudante A: “A expectativa é a fonte da necessidade do conhecimento”. Criar a expectativa é uma das formas do professor conseguir fazer com que os estudantes despertem o desejo, deixem nascer em seu íntimo a necessidade pelo conhecimento. Assim a Filosofia torna-se muito importante não só como componente curricular, mas principalmente, como um fazer próprio, vital, que durante esse seminário chamamos de expectativa pela vida.




    Porém, o que também se discutiu nesse seminário foi a necessidade de uma expectativa que procure se medir com a realidade. No caso da educação isso significa respeitar o princípio da instrução: “a escassez, a limitação na capacidade de aprender, é o princípio da instrução. É preciso preocupar-se de ensinar exatamente na medida [em] que se pode aprender” (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 80).




    Assim, ao ensinar Filosofia, o professor deve zelar por um equilíbrio entre expectativa e condições reais. Ter em mente que o princípio da instrução pode ajudar a compreender sobre o que é preciso ensinar aos nossos estudantes, compreender que cada um possui suas limitações próprias e que o respeito a isso, antes de ser um empecilho, é uma condição do sucesso do fazer pedagógico, por se aliar com a vida e suas circunstâncias.




    3.4 Seminário IV: o ensino de Filosofia na escola




    Iniciamos o nosso último encontro sempre com a mesma metodologia, ou seja, levando em conta as questões orientadoras propostas. Depois de relê-las, lançamos mão da leitura de três textos motivadores. O primeiro deles foi o seguinte:




    É salutar, portanto, para o ensino da Filosofia que nunca se desconsidere a sua história, em cujos textos reconhecemos boa parte de nossas medidas de competência e também elementos que despertam nossa vocação para o trabalho filosófico. Mais que isso, é recomendável que a história da Filosofia e o texto filosófico tenham papel central no ensino da Filosofia, ainda que a perspectiva adotada pelo professor seja temática, não sendo excessivo reforçar a importância de se trabalhar com os textos propriamente filosóficos e primários, mesmo quando se dialoga com textos de outra natureza, literários e jornalísticos, por exemplo [...]




    Porém, é a partir de seu legado próprio, com uma tradição que se apresenta na forma amplamente conhecida como História da Filosofia, que a Filosofia pode propor-se ao diálogo com outras áreas do conhecimento e oferecer uma contribuição peculiar na formação do educando. (BRASIL, OCNEM, 2006, v. 3, p. 27).




    O segundo texto, retirado da obra de Ortega y Gasset, foi o seguinte:




    Urge, pois, instaurar a ciência do ensino, seus métodos, suas instituições, partindo deste humilde e esmirrado princípio: a criança ou o jovem é um discípulo, um aprendiz, e isto quer dizer que um ou outro não pode aprender tudo o que teria de ser-lhe ensinado – Princípio da economia no ensino.




    (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 83)




    E mais uma vez, como terceiro texto proposto, apresentamos um trecho da obra orteguiana:




    Como a cultura, ou o saber, só tem realidade se responde e satisfaz, em qualquer medida, necessidades efetivamente sentidas e, como a forma de transmitir a cultura é o estudar, o qual não implica que essas necessidades sejam sentidas, o que acontece é que a cultura, ou o saber, vai ficando a pairar no ar, sem raízes de sinceridade no homem médio, obrigado apenas a ingurgitá-la, a engoli-la, Introduz-se na mente humana um corpo estranho, um repertório de ideias mortas, não assimiláveis, ou, o que é o mesmo, mortas. Esta cultura sem raízes no homem, que não brota espontaneamente dele, não é autóctone ou indígena; é antes algo de imposto, extrínseco, estranho, estrangeiro, ininteligível, em suma, irreal. Sob a cultura recebida, mas não autenticamente assimilada, o homem ficará intacto, quer dizer, ficará inculto: quer dizer, ficará bárbaro.




    (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 98)




    Após a leitura e um tempo para meditação pessoal, começamos a discussão proposta para esse encontro que se voltava para pensar o ensino de Filosofia na escola. Nas falas dos estudantes, em síntese, destacou-se, primeiramente, o fato da BNCC indicar que a Educação Básica brasileira tem por missão principal promover a formação e o desenvolvimento humano global dos estudantes, para que sejam capazes de construir uma sociedade mais justa, ética, democrática, responsável, inclusiva, sustentável e solidária. Em seguida, também se observou que, quanto a isso, a Filosofia tem um papel importantíssimo a ser exercido.




    No primeiro texto vemos que, ao trabalhar a Filosofia em sala de aula, cabe ao professor, partindo dos textos filosóficos e da História da Filosofia, envolver os estudantes no ato do filosofar. Mas aqui os professores enfrentam uma barreira, construída em algumas famílias e muito difundida no ideário popular, que gira em torno da praticidade técnica de uma disciplina, expressa pela pergunta: Filosofia serve para quê mesmo?




    Ora, essa questão se aproxima muito a uma outra: A escola serve para que mesmo? Vejamos as seguintes colocações: “A escola muitas vezes só se preocupa em formar para o trabalho, colocando muito peso sobre nossas escolhas profissionais” (Estudante K). Em outro trecho dos escritos dos estudantes aparece uma preocupação semelhante: “A escola muitas vezes força uma cobrança excessiva. Tem professores que ficam apontando que temos que fazer determinado curso para podermos ganhar muito dinheiro” (Estudante C).




    Percebemos aqui que há uma lacuna a ser preenchida, ou melhor, a ser esclarecida que consiste na missão da escola enquanto instituição e o que seja fundamental para a escola ser hoje. Mas a pergunta sobre a utilidade da Filosofia e da escola não pode ser respondida sem que primeiro se responda à questão do sentido da vida humana.




    Ficou claro pela discussão, que não se trata de afirmar que a escola não deva formar para o trabalho ou exigir excelência dos seus estudantes. Longe disso, pois isso também faz parte da sua missão de ensinar e formar. Mas, se a escola tem por missão preparar seu corpo estudantil para a construção da sociedade, é preciso saber que sociedade se quer, o que equivale a saber que tipo de homem e mulher se quer formar. Desse modo, justamente aqui aparece a importância do orteguiano princípio da economia do ensino.




    Dado o imenso acúmulo de informações que caracteriza o mundo atual, não há como os jovens aprenderem tudo o que virtualmente existe para ser ensinado. Tendo essa consciência, a pressão sobre os estudantes diminuiria, e isso, possivelmente, aliviaria a imposição externa que eles sentem a respeito do ato de estudar, que é sempre objetivamente necessário para a saúde de qualquer civilização.




    É preciso conhecer os estudantes. É preciso, igualmente, que os estudantes se conheçam. Para os participantes do grupo deste projeto, a missão da escola vai muito além do que muitos compreendem, e aqui estão incluídos os pais/responsáveis, professores, estudantes e equipe pedagógica. A Filosofia pode ser muito mais que apenas mais uma disciplina na grade curricular, ela pode ajudar a cada estudante a se compreender em sua busca individual e pessoal pelo seu próprio “eu”.




    A Filosofia na escola ajuda os estudantes a terem “formas diferentes de encarar a vida a partir dos pensamentos filosóficos” (Estudante J) assim como “formas diferentes de ver o mundo a nossa volta” (Estudante A). E nos proporciona a possibilidade de sermos “pessoas independentes diante da vida com capacidade de ver, julgar e agir de forma ética” (Estudante L).




    Esse fazer filosófico, quando realizado de forma eficaz, proporciona aos estudantes, como observado nas citações anteriores, possibilidades imensuráveis, mas caberá sempre a cada sujeito a forma de viver a Filosofia em sua vida, em seu ato de estudar, que, objetivamente, é imprescindível. Cabe à escola, especialmente aos professores, mas, mais ainda, a cada estudante, procurar formas de tornar o estudar interno e imediato. Só assim cada estudante conseguirá aprender e, certamente, aprender muito mais do que lhe é ensinado. Aos professores cabe lembrar que




    ensinar é primária e fundamentalmente ensinar a necessidade de uma ciência e não ensinar uma ciência cuja necessidade seja impossível fazer sentir ao estudante.




    (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 100-101)




    O ensino da Filosofia na escola tem sua inegável importância ao proporcionar a cada estudante que possa compreender sua individualidade, ou seja, que ele é um ser único sob o perigo constante de se tornar massa social que teima em ser homogênea:




    Massa é todo aquele que não se dá valor – bom ou mau – por motivos especiais, que se sente ‘como todo mundo’, e, no entanto, não se angustia, e gosta de se sentir idêntico aos demais.




    (ORTEGA Y GASSET, 2016b, p. 81)




    Enfim, a Filosofia deveria se prestar a ser como que um farol que, mesmo sem poder prevenir sempre os desastres, aponta o caminho para os náufragos.




    4 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    O impulso motivador dessa pesquisa foi a percepção sobre o desinteresse dos estudantes com a Filosofia, mas não somente com ela, já que percebemos o desinteresse para com todos os demais componentes curriculares, no âmbito da escola. A partir desta inquietação, iniciamos um movimento para tentar compreender esse desinteresse à luz do pensamento de José Ortega y Gasset, que em várias obras trata do estudar e da sua inautenticidade, propondo uma reforma da educação que possa trazer o estudante para um estudar autêntico e, desta forma, oferecer-lhe a oportunidade de viver à altura do seu tempo (ORTEGA Y GASSET, 2016b).




    Perceber que o estudante de hoje não é igual ao de uma década atrás foi fundamental para a construção do projeto “Filosofando com Ortega y Gasset”. Nessa direção, pudemos perceber que o ato de se propor a ensinar Filosofia é o próprio ato do filosofar da Filosofia, ou seja, o que se ensina é a filosofar, a viver (ORTEGA Y GASSET, 2016a). Perceber essa dinâmica é fundamental ao professor que leciona tal componente curricular.




    Durante os encontros e com a leitura dos textos propostos, notou-se uma tomada de consciência ativa, por parte dos participantes, do ser estudante e de como o ato do estudar se faz necessário na vida de cada um. Todos foram, gradativamente, demonstrando curiosidade a respeito dos temas propostos. Ao terem contato com os textos propostos, mais especialmente com Sobre o estudar e o estudante, eles foram sendo impactados de tal modo que todos declararam que foi preciso olhar para si mesmo e perceber como eles não compreendiam ainda o que seria estudar e ser estudante. O modo de agir dos participantes durante as aulas de Filosofia foi mudando: os que já gostavam de Filosofia começaram a participar ainda mais das aulas, e os que não gostavam muito, como eles mesmos se descreveram no início, passaram a ter uma participação proativa nas aulas.




    Isso nos leva a uma primeira constatação, que é exatamente a falta da consciência em nossos estudantes do que seja estudar e, consequentemente, ser estudante. Confirma-se a diagnose do pensador espanhol:




    O desejo de saber que o bom estudante possa sentir é completamente heterogêneo, talvez mesmo antagônico, com o estado de espírito que levou à criação do saber. A situação do estudante perante a ciência é oposta à do criador.




    (ORTEGA Y GASSET, 2000, p. 92)




    O estudante médio, que é a maioria, não terá talvez o desejo do saber próprio do criador, sendo preciso garantir as condições mínimas de desenvolvimento desse desejo; e a escola é esse local inicial de fomentação do desejo pelo aprender, tendo o professor um papel importantíssimo nesse desenvolvimento.




    Os membros desse grupo eclético e com opiniões bastante diversas, durante a aplicação do projeto, foram aprofundando seus pontos de vista acerca das temáticas propostas e foram apontando tópicos importantes quanto à revisão das práticas de estudantes e professores relacionadas com os processos de ensino-aprendizagem. Partindo dessa constatação, pudemos constatar, ao analisar as respostas colhidas e revisar as discussões sobre os temas, que nossos estudantes, em sua maioria, querem viver à altura do seu tempo, mas não sabem como e, ao mesmo tempo, a escola não consegue alcançá-los nessa empreitada, ficando cada um dos agentes – escola e estudantes – sem conseguirem uma real e verdadeira conexão.




    A escola, na figura do professor, a partir do que foi colhido nos encontros, deve ter consciência que “o vigor intelectual de um homem, como o de uma ciência, se mede pela dose de cepticismo, de dúvida que é capaz de digerir, de assimilar” (ORTEGA Y GASSET, 2016a, p. 51). Temos que, enquanto professores, fazer os estudantes sentirem o desejo pelo saber, mas com uma dose do ceticismo necessário para que eles possam continuar sua busca pelo conhecimento, de modo a não tomar aquilo que aprenderam como fim de tudo, mas como um início de um despertar de um sono: o da ignorância.




    Nessa direção, compreendemos mais profundamente que o papel fundamental da escola é o de preparar os seus estudantes para viverem sua vida de forma plena e satisfatória, levando em conta a cultura na qual estão inseridos, da qual participam. Ademais, a compreensão aprofundada do que seja ser estudante foi salutar para que cada um dos nossos participantes pudesse tomar consciência do seu ser próprio.




    Obviamente, sabemos que a consciência do ser estudante deveria ser trabalhada de forma adequada pela escola, desde os anos iniciais da educação básica, para que, ao chegarem no Ensino Médio, esses estudantes pudessem estar conscientes do seu ser no mundo e para o mundo, facultando que alcancem uma vida boa e nobre (ORTEGA Y GASSET, 2016b).
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